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Favo de mel
“A alma farta pisa o favo de mel, mas para a alma faminta todo amargo é doce”. Provérbios 27.7
Como está sendo o tratamento
entre os cônjuges no lar?

Há empatias, gentilezas e a-
mabilidades ou ao menor desen-
tendimento é farpa para todo la-
do? O namoro ainda continua de-
pois do casamento ou já estão vi-
vendo um tempo onde os “bichi-
nhos” estão sendo trocados na
medida em que os dias passam?
Antes era “minha gatinha”; agora
“sua vaca”, “sua anta”. Antes era
“meu príncipe”; agora “seu cava-
lo”, “seu animal”

Não pensem que plantando
coices colherá ternura. Para se co-
lher ternura é preciso plantar ter-
nura. Não imagine tal homem que
desferindo coices logo pela manhã
contra sua amada, que essa estará
cheias de encantos por ele nos lu-
gares privados à noite em sua ca-
sa. Ela poderá não pagar na mes-
ma moeda (o que é certo), todavia,
também não estará cheia de
amores por ele, afinal, as marcas
das patadas ainda estarão em seu

coração.
Quem planta irritações colherá

desaforos... mas, quem é amável
colherá carinho.

Não plante isolamento (com-
putador, computador, computador,
TV, jogos, etc.), pois, o isolar-se do
cônjuge produzirá coisas desagra-
dáveis, que nem convém aqui
mencionar. É brecha para satanás
agir - (1 Coríntios 7.5).

Seja sensato no falar e o que
falar com seu cônjuge. Seja pru-
dente em que momento se deve
falar! (“O homem se alegra em res-
ponder bem, e quão boa é a palavra
dita a seu tempo!” - Provérbios
15.23). Já está mais do que pro-
vado que acaloradas discussões no
lar começam com picuinhas, mas,
outra orientação bíblica é funda-
mental para observarmos e que
varrerá as picuinhas para bem
longe de um abençoado relacio-
namento: “A resposta branda des-
via o furor, mas a palavra dura sus-
cita a ira” - Provérbios 15.1.

Como prestamos aconselha-
mentos a casais já observamos ca-
sos como o que diz o texto em des-
taque acima “A alma farta pisa o
favo de mel, mas para a alma fa-
minta todo amargo é doce”. Enquan-
to a alma estava farta pisou e piso-
teou seu “favo de mel”, o que gerou
na outra parte uma “alma faminta”,
e alma faminta pela lei da natureza
tem a tendência de tratar até aqui-
lo que é amargo como doce.

Quer que eu seja claro?
Já presenciamos caso onde um

dos cônjuges tanto desdenhou e
maltratou e isolou e tripudiou e ig-
norou o outro que depois de um
tempo, como resultado desse trata-
mento, o outro começou a ter olhos
para os “amargos” que pareciam em
sua frente... achando-os doce...

Casamento é uma caminhada
a dois e a cada dia é preciso apren-
der tolerar um ao outro. Em minha
opinião encontramos nele a me-
lhor escola para aprender e desen-
volver o domínio próprio. Ele foi

instituído por Deus e há tremen-
das bênçãos para cada uma das
partes, inclusive filhos se tiverem,
(Leiam Salmos 127 e 128); toda-
via, é preciso que os votos de alian-
ça diante do Senhor e dos homens
e diante de um para com o outro
sejam levados a sério (Malaquias
2.14). É preciso que o Senhor
Deus ocupe o centro de cada rela-
cionamento entre marido e mu-
lher devidamente casados.

Em tempo: Em hipótese algu-
ma esta mensagem tem o intuito
de fazer apologia ao adultério. Pelo
contrário.

Não torne desprezível aquilo
que o Poderoso trata como de fun-
damental importância. Não labore
em prol de algo que Deus odeia -
o divórcio.

Cuide com carinho de seu “favo
de mel” e saboreie-o sempre. Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os PovosGripe
Diagnóstico

Nos períodos de epidemia
de gripe, em geral o diagnós-
tico é clínico, ou seja, realizado
sem auxílio de exames labora-
toriais. Normalmente, pessoas
com febre e sintomas respira-
tórios que se manifestaram há
menos de 48 horas recebem o
diagnóstico de gripe. Entretan-
to, em algumas situações, pode
ser necessário confirmar o
diagnóstico com exames, por-
que isso pode exigir uma mu-
dança na conduta do tratamen-
to. Encontram-se nessa situa-
ção os pacientes que têm de ser
hospitalizados por causa da
gripe, aqueles em que a doença
evolui rapidamente ou de forma
mais grave, as pessoas com
mais de 65 anos e as gestantes.

Tratamento

Como a gripe é uma doença
autolimitada, na maioria dos
casos basta o tratamento de su-
porte, com analgésicos, an-
titérmicos, repouso e hidrata-
ção.

Em alguns casos, podem ser
introduzidos medicamentos
antivirais que, como sugere o
nome, atuam especificamente
sobre os vírus. Esses remédios
só funcionam se forem admi-
nistrados nas primeiras 48 ho-
ras a contar do início dos sinto-
mas e cabe ao médico decidir
quem pode beneficiar-se com
sua indicação.

Antibióticos não funcionam
para tratar a gripe e são pres-
critos somente  nos casos de e-
ventuais infecções bacterianas,
que podem advir como compli-

cação do quadro.

Prevenção

A prevenção da gripe consiste
em medidas relativamente sim-
ples: vacinação e cuidados básicos
de higiene.

O objetivo da vacinação é fa-
zer com que a pessoa não con-
traia a infecção ou, se isso não
for possível, que tenha um qua-
dro mais leve da doença, com
menor risco de complicações.
Os efeitos colaterais da vacina
são geralmente locais (dor e
inchaço no lugar da aplicação,
por algumas horas). Eventual-
mente, pode provocar um qua-
dro semelhante ao de um res-
friado comum.

A vacinação deve ser repeti-
da anualmente, porque a vacina
muda de acordo com as altera-
ções sofridas pelos vírus. Geral-
mente, a pessoa demora duas
semanas para desenvolver os
anticorpos adequados.

Adultos com mais de 50 a-
nos, imunossuprimidos (trans-
plantados, pacientes com
HIV), doentes crônicos e pro-
fissionais de saúde estão entre
aqueles que devem tomar a va-
cina todo ano.

As medidas de higiene úteis
para a prevenção da gripe são
simples: cobrir a boca quando
tossir ou espirrar (para evitar a
disseminação maior de partícu-
las que carregam os vírus) e
manter as mãos limpas (lavá-
las com água e sabão) para e-
vitar eventual transmissão por
contato.

Extraído do site:
www.drauziovarella.com.br
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Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987
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Queridos leitores do Jornal da Casa, mais uma vez chego até
você através deste editorial, reafirmo que um prazer manter es-
te contato com cada um de vocês, alguns de muito longe e que
talvez nunca possa conhecer pessoalmente, porém, sabemos
que o objetivo principal do nosso Jornal é levar a todos os aman-
tes da boa leitura um material de edificação e encorajamento
espiritual.

Nosso desejo é que todos sejam abençoados grandemente
em sua vida pessoal e familiar. Que o Senhor nosso Deus possa
alcançar a cada um com Suas ricas e poderosas bênçãos.

Queremos também parabenizar a todos os namorados, seja
solteiros ou casados, que o amor que cada
um tem dedicados aos seus cônjuges, seja
amor verdadeiro, aquele que vence barreiras
e supera todas as coisas.

No amor de Jesus Cristo.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O amor vence
sempre

“Quando ouvi isso, eu me sentei e chorei.
Durante alguns dias, eu fiquei chorando
e não comi nada. E fiz a Deus esta oração:”
Neemias 1.4

Liderando com
o coração

Neemias era copeiro do rei da
Babilônia quando seu irmão re-
torna de uma viagem voltando
de Judá. Ele ouve as notícias so-
bre a terra e sobre os problemas
que ela enfrenta, sobre o sofri-
mento do povo e a pobreza que
assola a região. Ele compre-
endeu a realidade e percebeu
que o que estava acontecendo
era exatamente o contrário da-
quilo que Deus havia prometido
ao seu povo, caso ele se manti-
vesse obediente.

Ao sentir o peso da situação,
Neemias deu o primeiro passo
na direção de se tornar um líder.
O reconhecimento da situação
e da necessidade de mudança é
a matéria-prima para fazer nas-
cer no coração do líder um sonho.
No caso de Neemias, o sonho de
ver a sua terra restaurada e o
seu povo habitando nela brotou
neste instante.

O verdadeiro líder tem a
paixão por um sonho, uma causa
que o motiva. Neemias, ao ouvir
as notícias foi tocado em seu co-
ração. Suas emoções se alinha-

ram às necessidades e ao sofri-
mento. Ele se identificou. A par-
tir deste momento o problema
era dele, não apenas daqueles
que estavam na distante Judá.
Ele sofreu e passou a buscar a
Deus, intercedendo pelo povo e
pela terra.

Se você deseja ser um líder e
fazer diferença, deve estar
atento ao que está acontecendo
a sua volta. Em qualquer mo-
mento Deus pode dirigir as cir-
cunstâncias e colocá-lo em uma
situação em que você se iden-
tifique com o sofrimento e a ne-
cessidade das pessoas.

Quando você chorar pelo so-
frimento de alguém, é nesse mo-
mento que está nascendo o líder
em você.

“Senhor, ajuda-me a perceber
quando estiveres falando comigo
para levantar como líder e ajudar
àqueles que estão em necessidade.”

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br
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Ateus
“O que me aborrece nos ateus, é que eles estão sempre falando de Deus...” Heinrich Böll
Uma coisa que sempre me cha-
mou a atenção é a quantidade de
pessoas que se declara ateu. Cre-
em em tudo, menos em Deus, o
criador de todas as coisas. Uns a-
pelam pra tal explosão que teria
originado tudo, outros, na evolu-
ção do macaco. O interessante é
que são ateus apenas quando a
condição é acreditar em Deus, o
Criador, e na Criação. Sabemos
que ateu é todo aquele que não
acredita em divindade, não acre-
dita em nenhum deus. A grande
maioria dos ateus acredita em al-
guns deuses, falsos deuses. E co-
mo dizia uma canção popular: Os
deuses sem Deus não cessam de
brotar. Tem para todos os gostos.
É deus de gesso, de madeira, por-
celana chinesa, pedra, e por aí vai.
Tem deus sol, gato, deus sapo...
O Deus verdadeiro, o Deus da
Bíblia, o Onipotente é ignorado,
posto de lado. Nesse não creem!
Usam de argumentos tênues que
na maioria das vezes não resistem
a uma simples contestação. Ti-
tubeiam e não conseguem ex-
plicar a incredulidade que defen-
dem.

Se for feita uma análise mesmo
que superficial não é tão difícil en-
tender porque muitos se agarram
em falsos deuses e a eles rendem
adoração. Quase sempre não é
preciso ter compromisso, as regras
são dúbias e cada um interpreta a
seu bel-prazer. A maioria desses
ateus conhece os mandamentos
de Deus, o Senhor dos Exércitos.
Sabem que existem normas para
cumprir. Sabedores de que existe
um preço a pagar, fogem. Sabem

que as tentações chegam, avassa-
ladoras. E nessa hora, servir aos
falsos deuses permite não resistir.
Resistir pra quê? Não têm conse-
quências mesmo. O psiquiatra e
psicoterapeuta suíço Carl Gustav
Jung escreveu que o indivíduo que
não estiver ancorado em Deus
não pode oferecer resistência al-

guma, à base de seus próprios re-
cursos, aos agrados físicos e morais
do mundo...

Ora, crer em Deus é condição
essencial para que os milagres nos
alcancem, de acordo com a vonta-
de do Senhor, claro Ele sabe o que
é melhor para nós.

A crença em falsos deuses é
tão frágil que quando a coisa se
complica para o lado do sujeito ele
logo trata de apelar para o Deus
de Jacó, de Abraão! Qualquer
problema de saúde, desajuste fa-
miliar, crise financeira, lá estão eles
crendo em Deus. Saem em desa-
balada carreira em busca de uma
Igreja cristã, pedem pra se fazer
corrente de oração, impor as

mãos...
Certa vez estava eu de carona

com um amigo que se dizia ateu.
Esse amigo cria num deus bas-
tante popular. Num cruzamento
próximo de um colégio, um moto-
rista, furando o sinal vermelho,
cruzou repentinamente pela nos-
sa frente. Meu amigo, num reflexo

impressionante freou, e não acon-
teceu o acidente por um triz. Até
aí tudo bem. Hilário foi o que a-
conteceu antes da freada brusca.
Meu amigo ateu gritou desespe-
rado e assustado: Meu Deus do
céu! Olhei pra ele e perguntei, sar-
casticamente: Deus do céu? Não
entendi essa! Ele explicou que to-
do mundo grita assim. Ah, tá!

Dias desses vi uma frase numa
rede social que me chamou a aten-
ção. Desconheço o autor. Dizia a
frase que todo mundo é ateu até
o avião começar a cair de bico! Sá-
bia frase.

Todo mundo quer ir para o
Céu, para o Jardim do Éden. In-
clusive o ateu! Pode perguntar

para qualquer um. A respeito
desse assunto, a Palavra de Deus
é bem clara, incisiva quando
afirma que aquele que não crê não
herdará a salvação! Em João 3.18,
Jesus foi claro, taxativo, quando
advertiu: Quem crer nele não é
condenado; mas quem não crer já
está condenado, porquanto não
crê no nome do unigênito Filho
de Deus.

Amados, o crer é tão importan-
te que Deus deu seu próprio filho
para que todo aquele que nele crer
não pereça, mas tenha a vida eter-
na ( João 3.16).

Certamente você conhece al-
guém que não crê em Deus, que
está longe de Seus propósitos. Na
realidade, todo ateu é digno de
compaixão, de amor.

Façamos a nossa parte em di-
vulgar as boas novas. De repente,
em algum instante da nossa vida
também fomos ateus, incrédulos.
E se hoje cremos, se hoje temos a
salvação, é porque alguém se dis-
pôs a falar de Jesus, a falar de
Deus e Sua maravilhosa graça. E
a graça nos alcançou. E devemos
compartilhá-la.

Que Deus nos abençoe!

Crer é acreditar, é desprezar os
sintomas, é agir como se já tivesse
a bênção materializada. Na
verdade, é o que fará a bênção
tomar-se realidade física (R. R.
Soares).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O perfil do líder de
adoração

Pastores algumas vezes me
perguntam o que observar para
selecionar um líder de louvor e a-
doração. Embora a escolha do líder
de adoração seja do Senhor - e E-
le nos surpreende algumas vezes
- bons líderes de adoração normal-
mente tem certos requisitos:
• Radicalmente salvos e andando

consistentemente com Cristo.
Algumas igrejas, sentem-se a-
pressadas para improvisar sua
música, podem se sentir ten-
tadas a indicar líderes de louvor
que tenham pouco fundamento
espiritual. Enquanto habilidade
musical e experiência podem ser
muito importantes, isto não deve
ser mais importante do que o ca-
ráter pessoal e o relacionamento
com Deus.

• Um dedicado estudioso da Bí-
blia. Nem toda música cristã ou
de louvor estão em linha com a
Palavra de Deus. O líder de
adoração precisa estar funda-
mentado biblicamente para dis-
cernir com que tipo de material,
ele ou ela esta alimentando as
pessoas.

• Ser capaz de liderar outros em
oração. De tempo em tempo, a-
queles que estão no grupo de
louvor irão inevitavelmente vir
ao líder com problemas preci-
sando de oração. Grupos de a-
doração devem orar juntos antes
dos cultos, “Senhor, nós deixa-
mos tudo que pode nos desviar
de te adorar”. Com todas as a-

tenções voltadas para o Senhor,
eles podem sair e liderar a con-
gregação à presença de Deus.

• Um líder forte. Se o líder de a-
doração é apático diante das
pessoas, a congregação irá se
sentir desconfortável e terá difi-
culdades de entrar em adora-
ção. As pessoas estão mais
prontas a seguir líderes que
demonstram confiança e mos-
tram que sabem onde eles estão
indo. Líderes de adoração pre-
cisam estar prontos para exercer
autoridade em várias situações:
dizendo as pessoas que é tempo
de parar de conversar e começar
a adorar; discernindo onde vo-
zes de línguas ou profecias são
realmente de Deus; ou segu-
rando alguém que esteja exa-

gerando e distraindo outras
pessoas.

• Um habilidoso músico ou cantor.
Davi indicou músicos que eram
habilidosos. Isso não significa
que é necessário uma graduação
em música; mas notas ruins e
canções fora do tom devem ser
evitados tanto quanto for pos-
sível. Músicas com qualidade
pobre é uma distração e desvia
as pessoas da adoração. Muitos
músicos cristãos agem como se
eles fossem tão espirituais que
não precisassem trabalhar suas
habilidades ou treinar e ensaiar
suas músicas.

• Submisso à autoridade. Muitas
igrejas tem sido prejudicadas
por líderes de louvor que tem
suas próprias agendas. Líderes

de adoração são subordinados
ao Ministério - Deus tem colo-
cado pastores sobre nós. Aqueles
que acham que lideram melhor
do que o pastor prega precisam
lembrar que Lúcifer teve uma
decepção igual. Ninguém é mais
prejudicial do que alguém que
está cheio de orgulho.

• Um líder de adoração precisa ser
conhecedor do seu pastor; sua
personalidade, canções preferi-
das e a visão da igreja. Comuni-
cação é vital. O pastor deve ser
conhecedor de qualquer aconte-
cimento no departamento de
música. O líder de adoração pre-
cisa estar ligado com o que está
sendo pregado, assim as canções
reforçarão as mensagens. 

O líder de adoração precisa
manter harmonioso o relaciona-
mento com o pastor. Eles devem
sempre deixar o pastor em posição
favorável diante da congregação.

Um efetivo líder de adoração é
não apenas alguém que é um bom
músico ou cantor que lidera pes-
soas nas canções. Liderar outras
pessoas à adoração requer, pri-
meiro de tudo, que seja um
adorador. Como nós genuina-
mente e passionalmente adora-
mos ao Senhor, outros também
irão compartilhar sua presença.

Continua...

Pr.João A. de Souza Filho
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Tapando brechas
“Por isso esta maldade vos será como a brecha de um alto muro que, formando uma
barriga, está prestes a cair e cuja quebra virá”. Isaías 30.13
O pregador diz em Eclesiastes
10.8 “Quem abrir uma cova, nela
cairá, e quem romper um muro, uma
cobra o morderá”. Abrir brechas
ou portas na vida são práticas
que se tornam base legal para
o inimigo agir ou nos impe-
dindo a salvação ou nos impe-
dindo de avançar tanto natural-
mente como espiritualmente.

Às vezes, apenas uma bre-
cha aberta é a responsável por
ruina em muitas vidas. Algu-
mas geram até morte.

Vejamos um exemplo bíbli-
co que autentica esta verdade:

Davi era um homem temen-
te a Deus desde a sua mocida-
de. O inimigo, certamente o
havia tentado de várias manei-
ras e percebeu que nunca
poderia tocar em seu espírito
recriado, mas tentou estabele-
cer brechas - e pior, ele conse-
guiu.

 Abrir brechas é como
construir pista de pouso, fatal-
mente o inimigo irá se utilizar
das mesmas para seus “pousos
e decolagens”...e ele sempre
pousa carregado de morte, rou-
bo e destruição. Quando deco-
la, leva embora nossa vida, saú-
de, alegria, paz... e olha lá se
não a salvação.

Davi era casado com Mical,
filha de Saul, mas dentro de
casa ele se sentia sozinho, pois
ela não o acompanhava. (Um
perigo casais casados que
vivem separados a maior parte
do tempo). Eles falavam lin-
guagens diferentes.

Davi a cada dia ia se sentin-
do incompreendido e desta
forma a brecha da carência, ia
se estabelecendo. Em 2 Samu-
el 6.16 lemos que Mical des-
prezou Davi em seu coração
ao vê-lo dançando diante da
Arca de Deus. Mical não en-

tendia o mover do Espírito de
Deus na vida do esposo e por
isso desdenhava. Esta brecha
não foi reparada na vida de
Davi, e desta forma pensamen-
tos se infiltraram em sua mente,
suas emoções foram atingidas
pela “serpente da sensualidade”
e sua vontade foi enfraquecida.
Ele acabou por não manter a
guarda!

Ainda lemos em 2 Samuel

11 sobre um Davi ainda caren-
te e solitário. Como rei, ele po-
deria ter qualquer mulher do
reino, mas ele sentia falta de
uma identificação com alguém
que falasse sua linguagem espi-
ritual. Desejo abrir um parên-
tesis aqui - Não existe sobre a
face da terra alguém que se i-
dentifique mais espiritualmen-
te conosco, do que o nosso
cônjuge - (obviamente ambos
sendo cristãos), pois, Deus diz
em Sua Palavra que ao casarem
tornam-se uma só carne. Mui-
tos desprezam esta poderosa
arma, ignoram o cônjuge e só
buscam identificação espiritual
fora do lar. Basta observar que
muitos se sentem envergonha-
dos de orar junto do cônjuge,
mas, não se envergonham de
orar por terceiros. Eis um dos
motivos de tantas brechas nos
lares e nas famílias.

Assim, provavelmente eram
nestas condições de brechas
emocionais que Davi se encontra-
va no terraço de sua morada, no
momento em que seus olhos pou-

saram sobre Bate-Seba. Tenho
certeza que Davi não foi atraído
só pela beleza física de Bate-Se-
ba, mas também por sua doçura
e beleza interior. Constatamos
que depois como mãe de Salo-
mão, ela foi uma mulher que a-
companhava Davi espiritualmen-
te - (Observe Provérbios 4.3 e
4).

Quero abrir outro parêntesis:
Pelo amor de Deus, não estou fa-

zendo apologia ao adultério, nem
tampouco afirmando que a “glória
da segunda esposa será maior que
a primeira” como alguns osten-
tam por aí. Não é isso. A Bíblia é
bem clara sobre tal assunto.

Foi através desta brecha de ca-
rência e solidão que o adultério
entrou na vida de Davi, de uma
maneira sutil quase imperceptí-
vel.  Agora, vejamos como foi que
Davi tentou reparar esta brecha?
Ele procurou com esforço próprio;
de modo natural e o Senhor deixa
bem claro na Palavra que o ho-
mem natural só faz lambança.

Davi empreendeu esforços pa-
ra solucionar o caso da mesma
forma que o povo (desviado) ten-
tou fazer como lemos em Isaías
22 do versículo 8 até o 11, des-
truindo casas (projetos) para re-
parar o muro. Ele tentou resolver
com suas próprias mãos o pro-
blema da brecha sem olhar para
o Altíssimo. Matou Urias (esposo
de Bate-Seba) na tentativa de
reparar ou encobrir o erro. Que
bobeira tão grande, quando lan-
çamos mão de nossa mísera inte-

ligência para tentar reparar algo
que só Deus o pode fazer!

O resultado não poderia ser
outro - roubo e saque. A vida do
seu filho foi roubada, sua vida es-
piritual e emocional tremenda-
mente abaladas. Mas Deus é um
Deus de misericórdia e assim que
Davi agiu como está escrito em
Isaías 22.12 “com choro, pranto,
arrependimento e humilhação”, o
Senhor veio em seu socorro, repa-
rando as suas brechas antes que
o inimigo ampliasse suas ações.

O Senhor derramou águas a-
bundantes sobre “o açude da al-
ma e do espírito de Davi”, restau-
rando a proteção, e a intimidade
com o Senhor. 

Devemos tomar muito cuida-
do, as brechas são muitas vezes
quase que imperceptíveis! Tiago
nos aconselha a estarmos atentos,
pois, uma pequena fagulha in-
cendeia toda uma floresta. Temos
que vigiar. Principalmente aos ca-
sados, há uma tendência de um
procurar mais a Deus do que o
outro. Infelizmente há muitos ho-
mens “frouxos” que não assumem
o sacerdócio no lar, ficam em casa
assistindo a TV, enquanto a
esposa vai a procura de alimento
espiritual para si e para seu lar.
Não que um erro justifique o ou-
tro, porém, brechas enormes po-
derão surgir em determinadas si-
tuações que só um profundo
arrependimento e quebranta-
mento poderão repara-las.

“... Quem abrir uma cova, nela
cairá, e quem romper um muro,
uma cobra o morderá...”

Continua...

Pr. Vilson Ferro Matins
www.vozdotrono.com.br

“ Abrir brechas é como construir pista de
pouso, fatalmente o inimigo irá se

utilizar das mesmas para seus ‘pousos e
decolagens’...”
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em meio a músicas e gritos de alegria.
Chegando lá o povo gritava “levanta
tua mão”, então o sacerdote esvaziava
o jarro em direção ao oeste e um cálice
de vinho em direção ao leste, enquanto
o povo entoava: “e vós, com alegria tirareis
águas das fontes da salvação” (Isaías 12.3).

Eu creio que exatamente no mo-
mento em que o povo cita Isaías 12.3
o Senhor Jesus olha para “cada cora-
ção” e vendo a necessidade em cada
um - a começar pelo sacerdote - então
brada: “Se alguém tem sede... venha
a Mim e beba”.

Ele não se ateve à ideia de que
talvez ali se encontrasse alguém cuja
vida se encontrava plenamente suprida.
Pelo contrário, Ele sabia que todos
estavam em algum aspecto de suas
vidas num deserto clamando por
água...

Todos os seres humanos decaídos
– que foram criados para ter comunhão
com Deus que nos criou – se encon-
tram com sede!

Portanto, o convite ainda está de pé:
Venham!

Dia após dia é preciso ir a Ele.
Principalmente a Ele!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Sedentos

O homem é um ser em busca de satisfa-
ção... e por mais que possamos tentar nos
livrar do desejo de sermos satisfeito, sem-
pre teremos este desejo presente, e numa
escala que nenhum ser humano conse-
guirá suprir. Uma criança já nasce
chorando a fim de satisfazer sua
necessidade... É algo próprio do ser
humano.

Quando o Senhor criou Adão e o
colocou no jardim, Ele era o “seu tu-
do”; ou seja, não havia necessidades
em Adão a serem satisfeitas, entretan-
to, o Senhor desejou supri-lo de uma
companheira ajudadora, idônea. Deus
jamais colocou a mulher para ser fonte
de satisfação de todos os anseios de
Adão e tampouco colocou Adão para
suprir todas as necessidades de Eva.
Eles seriam companheiros e dentro
desse companheirismo algumas neces-
sidades seriam supridas, entretanto,
Deus sempre continuaria como fonte
suprema de todo suprimento.

Depois da queda passamos abrigar
uma forte necessidade de que alguém
mais forte zele por nós e nos forneça
segurança. Ledo engano esperar en-
contrar alguém que faça isso fora do
Todo-poderoso.  O casal que antes
habitava o Éden deveria recorrer a
Deus sempre como algo primário em
suas vidas e recorrer um ao outro

somente nas coisas meramente huma-
nas – companheirismo – prazer.

O marido procura plena satisfação
na esposa; a esposa por sua vez procu-
ra satisfazer seus anseios no esposo;
pais nos filhos; filhos nos pais; o mem-
bro da igreja nos pastores e lideres e
por ai vai. Esta é a razão de tantas
frustrações encontradas nas pessoas.
Elas esperam que alguém lhes garanta
satisfação, entretanto, isso jamais será
possível. Não na profundidade e com-
plexidade de um ser humano. Deus
continua sendo o “eu sou”!  Há dentro
de nossa alma um clamor por “satisfa-
ção” que somente em Cristo será ple-
namente alcançado.

O texto acima diz que no último
dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-
se em pé, e clamou, dizendo: “Se alguém
tem sede, venha a mim, e beba”. Era o encer-
ramento da Festa dos Tabernáculos –
No encerramento da festa, no último
dia era chamado de “o dia do grande
louvor”, porque era feito um circuito
de sete voltas em torno do altar como
hosana; também o dia de ramos e o
dia de bater com os ramos.

Durante a festa, toda manhã depois
do sacrifício, o povo conduzido pelo
sacerdote retornava à fonte de Siloé,
onde o mesmo enchia um jarro de ou-
ro com água e a levava para o templo

“E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo:
Se alguém tem sede, venha a mim, e beba”. João 7.37

maneira que irá lhe capacitar.
Apenas uma simples questão de
perspectiva. 

Para Meditação: 

“Como é feliz o homem que acha a sabedoria, o
homem que obtém entendimento, pois a
sabedoria é mais proveitosa do que a prata e
rende mais do que o ouro” Provérbios 3,13,14.

Pr. Nélio da Silva

Perspectiva
Você pode apontar o seu medo como
uma razão para não seguir em frente
e permitir que o medo te domine.  Ou
você pode ver este mesmo medo como
uma preparação para seguir em frente,
aprender o que o medo pode lhe en-
sinar e continuar determinado a se-
guir em frente confiantemente. 

Você pode ver cada desafio como
uma desculpa para o fracasso e encher
a sua vida de pesares.  Ou você pode
ver cada desafio como uma escada à

sua frente que pode lhe levar rumo
ao sucesso e também como uma o-
portunidade para grandes realiza-
ções. 

Sucesso, realizações, felicidade e
contentamento, tudo isso pouco de-
pende de situações exteriores, quando
comparado com a maneira que você
decide ver as coisas ao seu redor.
Você pode decidir ver o mundo de
uma maneira que irá lhe derrotar ou
você pode ver o mundo de uma

“ Não é suficiente ter uma boa mente; o mais importante é saber como usa-la”. Rene Descartes

Sê forte e
corajoso
Quando o Almirante Du Pont
explicava ao seu oficial supe-
rior, Farragut, o motivo pelo
qual havia falhado em capturar
seus navios no Porto de
Charleston, Farragut o ouviu
atentamente até o fim e, então,
disse: “Almirante, existe uma expli-
cação que você não deu”. “Qual?” Du
Pont perguntou. “Esta: você não
acreditava que podia fazer isto”. Esta
falta de con-
fiança tem si-
do o motivo
de fracassos,
não só no
campo de ba-
talha, mas,
também, na
guerra maior,
da alma.

Q u a n t a s
bênçãos temos perdido exclusi-
vamente porque nos falta fé pa-
ra alcançá-las! O Senhor tem
nos prometido vitórias em
todos os nossos empreendi-
mentos e,quando estamos dian-
te de um desafio, duvidamos,
esquecemos que nossa força
vem de Deus, limitamo-nos a
temer dar um passo a mais. O
Senhor tem a nossa bênção
pronta e nós a perdemos porque
é mais fácil murmurar do que
mostrar ousadia e confiança.

A palavra de estímulo nos
foi dada: “Sê forte e corajoso”. E o
que estamos esperando? Por
que não começamos a correr,

imediatamente, em direção aos
nossos sonhos? Por que não
crer completamente que já os
conquistamos?

O grande segredo de toda
vitória é “crer”. “Sem fé é impossível
agradar a Deus”. Se a nossa cami-
nhada enfrenta uma tempes-
tade, passemos por ela. O sol
voltará a brilhar a qualquer
momento. Se “no meio do ca-

minho tem
uma pedra”,
passemos pe-
lo lado ou, se
preciso, pas-
semos por ci-
ma dela. Se
vivemos um
momento de
crise, mante-
nhamos a es-

perança, a calma e a bonança
voltarão na primeira esquina de
nossa jornada.

Sem fé e coragem, não
somos capazes sequer de
levantar da cama. Sem fé e
coragem, nossos dias serão
nebulosos. Sem fé e coragem,
não chegaremos a lugar
nenhum.

Eu creio que alcançarei mi-
nha bênção e nenhum obs-
táculo me impedirá de recebê-
la. E você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Então chamou Moisés a Josué, e lhe disse
à vista de todo o Israel: Sê forte e corajoso,
porque tu entrarás com este povo na terra
que o Senhor, com juramento, prometeu
a teus pais lhes daria; e tu os farás herdá-
la”. Deuteronômio 31.7

“Quantas bênçãos
temos perdido
exclusivamente

porque nos falta fé
para alcançá-las!”


